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1 NOVEMBRO 2025 
Ano XII  137 137

Agenda novembro 2025
1 	 Avessadas – Tardes com Maria 
4	 Lisboa (Alto Lumiar) – Há esperança na prisão? – 

P. Paulo Araújo e Miguel Morgado 
4 	 Porto (CCC) – Conferência: Dignos de esperança: 

atualidade de uma conceção conciliar da pessoa 
humana» – Pedro Valinho Gomes 

5	 Viana do Castelo (Carmo) – Ditos de Luz e Amor – 
Fr. Carlos Eduardo 

5	 Online – De véspera com S. Isabel da Trindade – 
Júlio Pereira (21h30) 

5	 Online (Paróquia S. Paulo – Setúbal) – Encontros 
sobre a Oração – Orienta: Carmelitas Descalços 

6 	 Fátima (Santuário) – Recoleção: “Com Ele 
viveremos” – P. Joaquim Domingos Luís, SVD 

7 a 9 	 Braga (Casa da Torre) – Eneagrama I: iniciação 
7 e 8 	 Lisboa (Brotéria) – I Jornadas da Associação 

Bíblica Portuguesa: Jesus, Filho de Deus. Verdade 
ou Blasfémia? 

7 a 9 	 Fátima (Domus Carmeli) – 1.º Módulo do Curso de 
Mariologia 

8 a 9 	 Braga (Casa da Torre) – Retiro: Caminho do Coração 
10 	 Fátima (Domus Carmeli e Carmelo de S. José) – 

XVII Encontro de Sacerdotes 
10	 Viana do Castelo (Carmo) – Evangelho da Infância  

– P. Marco Caldas 
10 a 14 	Fátima (Santuário) – Retiro – P. Pietro Ploma, IMC 
11	 Angra (Escola bíblica) – Formação: Leitura do Livro 

Atos dos Apóstolos 
11	 Lisboa (Alto Lumiar) – Há esperança para a paz? – 

D. Rui Valério e Paulo Portas 
13 a 16 	Braga (Casa da Torre) – Exercícios Espirituais 
15	 Évora (R. Vasco da Gama) – workshop «Carlo Acutis» 
15 e 16	 Lisboa (Cantina Velha) – Meeting Lisboa 2025 
16 	 Braga (Carmo) – Encontro Junto à Fonte 
17 a 21 	Fátima (Santuário) – Retiro – D. Manuel Clemente 
20 a 23	 Lisboa (Casa do Oeste) – 59.ª Semana de Estudos: 

O Migrante é Cristo que Bate à nossa porta 
21 	 Faro (Carmelitas)  – Conferência: Aprender de 

Nossa Senhora orando a Liturgia da Rainha do 
Mundo –  Padre Carlos Aquino 

21 	 Lisboa (Externato da Luz)  – Conferência: 
Economia de Francisco 

21 a 23 	Fátima (Domus Carmeli) – Retiro de Advento – P. 
Agostinho Leal 

22	 Funchal (Carmo) – Formação sobre liturgia 

22	 Viana do Castelo (Carmo) – Retiro de Advento: 
Dar tudo pelo Tudo – P. Marco Caldas 

23 	 Avessadas – Domingo das bênçãos 
29 	 Braga (Carmo) – Jornadas com Deus no Advento 
29 	 Colares (Casa exercícios SJ) – Iniciação à leitura 

da Bíblia 

Agenda dezembro 2025
2 	 Porto (CCC) – Conferência: Matrimónio e família; 

realidade(s) e desafios – Secretariado Diocesano 
da Pastoral Familiar do Porto 

2	 Lisboa (Alto Lumiar) – Há esperança na doença? – 
Luís Costa e Guilherme Magalhães 

4 a 10 	 Colares (Casa exercícios SJ) – Exercícios 
Espirituais 

4 	 Fátima (Santuário) – Recoleção: “O Senhor virá” – 
P. Manuel Armindo Janeiro 

5 a 8 	 Segóvia – Encontro dos Grupos de Oração 
Teresiana (GOT). Ibérico 

5 a 8 	 Colares (Casa exercícios SJ) – Exercícios 
Espirituais 

6 	 Avessadas – Tardes com Maria 
7 	 Faro (Carmelitas)  – Conferência: A Realeza de 

Maria: Viver sobre o Manto de Nossa Senhora – P. 
Agostinho Leal, ocd 

9	 Angra (Escola bíblica) – Formação: Leitura do Livro 
Atos dos Apóstolos 

10	 Online (Paróquia S. Paulo – Setúbal) – Encontros 
sobre a Oração – Orienta: Carmelitas Descalços 

11 a 13	 Funchal (Carmo) – Encontros com S. João da Cruz 


12 a 14 	Avessadas – Retiro de Advento 
13	 Online – De véspera com S. João da Cruz – P. Carlos 

Vieira. 21h30 
13	 Funchal (Carmo) – Retiro de Advento 
13 	 Colares (Casa exercícios SJ) – Retiro de Advento 
15	 Viana do Castelo (Carmo) – Anúncio do Reino de 

Deus – Fr. Carlos Eduardo 
16	 Lisboa (Alto Lumiar) – Há esperança na 

maternidade? – Carmo e Rui Diniz; Magda e Carlos 
Fontes 

17	 Viana do Castelo (Carmo) – As Cautelas de S. João 
da Cruz – P. Nuno Pereira 

21 	 Braga (Carmo) – Encontro Junto à Fonte 
28 	 Avessadas – Domingo das bênçãos 
28 	 Paris – Encontro Europeu de Jovens em 2025 

Neste mundo que busca justiça e paz, mantenhamos viva a espiritua-
lidade cristã, a devoção popular aos acontecimentos e aos lugares 
que, abençoados por Deus, mudaram para sempre a face da terra. 

Papa Leão XIV, Homilia na Eucaristia do Domingo XXVIII do Tempo Comum, 12 de outubro de 2025

https://www.meninojesus.pt/
https://www.facebook.com/61562196029828/posts/a-esperan%C3%A7a-como-tema-de-conversa-%C3%A9-o-mote-para-cinco-encontros-as-hope-talks-qu/122147441462406534/
https://ccc.diocese-porto.pt/acaoformacao/ciclo-gaudium-et-spes-2025-2026/
https://viana.carmelitas.pt
https://www.facebook.com/carmelitas.descalcos.portugal/
https://www.facebook.com/paroquiaspaulo.setubal/?locale=pt_PT
https://www.fatima.pt/pt/pages/retiros-e-recolecoes
https://pontosj.pt/evento/eneagrama-i-iniciacao/
https://agencia.ecclesia.pt/portal/events/igreja-associacao-biblica-portuguesa-promove-jornada-sobre-jesus-filho-de-deus-verdade-ou-blasfemia/
https://www.escoladeoracao.pt/
https://pontosj.pt/evento/retiro-caminho-do-coracao-para-a-arquidiocese/
https://domuscarmeli.net/
https://viana.carmelitas.pt
https://www.fatima.pt/pt/pages/retiros-e-recolecoes
https://formacao.diocesedeangra.pt/escola-biblica-angra-do-heroismo/
https://www.facebook.com/61562196029828/posts/a-esperan%C3%A7a-como-tema-de-conversa-%C3%A9-o-mote-para-cinco-encontros-as-hope-talks-qu/122147441462406534/
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-3-dias-156/
https://agencia.ecclesia.pt/portal/events/evora-departamento-da-comunicacao-promove-workshop-carlo-acutis/
https://www.meetinglisboa.org/mlx2025
https://braga.carmelitas.pt/
https://www.fatima.pt/pt/pages/retiros-e-recolecoes
https://agencia.ecclesia.pt/portal/events/lisboa-o-migrante-e-cristo-que-bate-a-nossa-porta-e-o-tema-da-59a-semana-de-estudos-na-casa-do-oeste/
https://carmelofaro.carmelitas.pt/wp-content/uploads/2025/07/CarmeloFaro_50AnivFundacaoA5.pdf
https://agencia.ecclesia.pt/portal/events/lisboa-franciscanos-promovem-ciclo-de-conferencias-sobre-sao-francisco-de-assis/
https://www.escoladeoracao.pt/
https://funchal.carmelitas.pt
https://viana.carmelitas.pt
https://www.meninojesus.pt/
https://braga.carmelitas.pt/
https://pontosj.pt/evento/iniciacao-a-leitura-da-biblia/
https://ccc.diocese-porto.pt/acaoformacao/ciclo-gaudium-et-spes-2025-2026/
https://www.facebook.com/61562196029828/posts/a-esperan%C3%A7a-como-tema-de-conversa-%C3%A9-o-mote-para-cinco-encontros-as-hope-talks-qu/122147441462406534/
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-6-dias-9/
https://www.fatima.pt/pt/pages/retiros-e-recolecoes
https://got823.wixsite.com/gotportugal/grupos
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-6-dias-9/
https://www.meninojesus.pt/
https://carmelofaro.carmelitas.pt/wp-content/uploads/2025/07/CarmeloFaro_50AnivFundacaoA5.pdf
https://formacao.diocesedeangra.pt/escola-biblica-angra-do-heroismo/
https://www.facebook.com/paroquiaspaulo.setubal/?locale=pt_PT
https://funchal.carmelitas.pt
https://www.meninojesus.pt/
https://www.facebook.com/carmelitas.descalcos.portugal/
https://funchal.carmelitas.pt
https://pontosj.pt/evento/retiro-de-advento-5/
https://viana.carmelitas.pt
https://www.facebook.com/61562196029828/posts/a-esperan%C3%A7a-como-tema-de-conversa-%C3%A9-o-mote-para-cinco-encontros-as-hope-talks-qu/122147441462406534/
https://viana.carmelitas.pt
https://braga.carmelitas.pt/
https://www.meninojesus.pt/
https://www.taize.fr/en/paris-2025-26
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A esperança e a epopeia clássica 
Armindo Vaz, OCD

Ainda no jubileu da esperança, voltamos a meditar 
nela.

Nas epopeias clássicas, pela acção dramática e repre-
sentativa dos seus protagonistas (de Gilgameš na sua 
epopeia, de Heitor na Ilíada, de Ulisses na Odisseia, de 
Eneias na Eneida, de Dante em A Divina Comédia, de Vasco 
da Gama em Os Lusíadas, etc.), a esperança é um grande 
esforço da humanidade por vencer a sua contingência, os 
desafios, a vulnerabilidade, a precariedade que caracteri-
zam a sua natureza. Na mais antiga delas (a menos conhe-
cida), a mítica viagem de Gilgameš por mares tremendos 
até à ilha dos bem-aventurados em busca da imortalidade 
investe todo o seu desejo na esperança da vida sem fim. 
Em Os Lusíadas (canto V), a ultrapassagem do Cabo das 
Tormentas, renomeado Cabo da Boa Esperança, abre um 
novo caminho para a concretização da esperança no bom 
sucesso da viagem épica que imortalizava a glória de um 
povo. Mas todas coincidem em sentir a esperança como 
uma virtude profundamente ligada à consciência da fragi-
lidade humana e à confiante espera de um futuro melhor. 
Também todas incluem a participação da divindade, 
que influencia de modo determinante a vida dos heróis. 
A esperança está na essência da epopeia: a epopeia 
exprime a tensão positiva e o carácter dramático da vida 
e da esperança, porque esta é posta naquele ou naquilo 
que é ardentemente desejado mas que não se vê e ainda 
não se tem (Rm 8,24-25; 2Cor 4,18; Heb 11,1); o drama 
está em que o objecto da esperança é necessariamente 
último. A epopeia valoriza a esperança como componente 
fundamental da experiência humana, que eleva o espírito 
dos heróis e os impele a superarem as dificuldades, a olha-
rem em frente e a procurarem o sentido último dos seus 
feitos. A esperança não deixa que os heróis sejam subju-
gados pelos fenómenos da natureza e pelas medonhas 
forças irreconhecíveis do fatalismo e do trágico. Dá-lhes 
luta. E torna-se assim um princípio activo que orienta a 
vida.

Também a Bíblia inteira permite uma leitura da sua 
esperança em clave de epopeia. De facto, perante a inevi-
tabilidade inquestionável da radical finitude da condição 
humana, procurou inspirar esperança à vida dando-lhe 
sentido último em Deus. Narrando a história de um povo 
desde a sua fundação pelos «pais», exala uma atmosfera 
épica, religiosa e profundamente humana. Abraão, o «pai» 
mais antigo e mais venerado, é posto em movimento 
pela palavra de Deus («sai da tua terra, da tua pátria e da 
casa do teu pai, para a terra que Eu te mostrar»: Gn 12,1), 
levando consigo só a esperança: «pela fé partiu sem saber 

para onde ia; pela fé, estabeleceu-se como estrangeiro na 
terra prometida» (Heb 11,8-9). Nas histórias dos patriar-
cas bíblicos, as decisões fundadoras – como em todas as 
epopeias – estão cadenciadas por intervenções divinas, 
que validam os factos em função de uma tese religiosa: 
um povo, convocado pelo “Deus dos pais”, busca uma terra 
para viver livre e feliz (Gn 15,18-20). Os «pais» são integra-
dos numa história de fé e de esperança, que os ultrapassa 
e que aparece epicamente impregnada de um dinamismo 
interior: a esperança viva num futuro libertador. A histó-
ria foi suscitando a esperança e a esperança fez história 
salvadora.

A epopeia do êxodo dos hebreus do Egipto para a 
“terra prometida” é a melhor representante desse género 
literário na Bíblia, encontrando depois na Eneida (19 a.C.) 
estreitos paralelos: como Eneias, já Moisés tinha condu-
zido um grupo da sua gente, atravessando o mar no 

Virgílio Lendo a Eneida a Augusto, Octávia e Lívia 
Jean-Baptiste Wicar (1790-1793)

A esperança está na essência da epopeia: a epopeia 
exprime a tensão positiva e o carácter dramático da vida e 
da esperança, porque esta é posta naquele ou naquilo que 
é ardentemente desejado mas que não se vê e ainda não 
se tem.
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Jubileu e esperança
Armindo Vaz, OCD

Esperança e Bíblia
O pintor judeu Marc Chagall reconheceu que «durante 
séculos os pintores molharam o pincel no alfabeto colo-
rido da esperança que é a Bíblia» (citado por G. RAVASI, Quién 
eres, Señor? [Verbo divino; Estella 2013] 132). Se a atitude dos 
gregos face à vida gerou ciência e filosofia, a Bíblia hebraica 
pensou a história embebida de espiritualidade, fez surgir 
a esperança desejando e procurando sentido divino para 
o existir humano. Assente na fé em Deus, foi descobrindo 
subjacente na esperança a felicidade como um fundo 
com sentido, que se mantinha por cima das desgraças 
e apesar das desgraças: «A paz foi desterrada da minha 
alma, esqueci o que é a felicidade. Pensei para mim: ‘Perdi 
a minha confiança e a minha esperança no Senhor’… Uma 
coisa recordo no meu coração, para retomar a esperança: 
que o amor do Senhor não está esgotado, porque ines-
gotável é a sua ternura … Digo para mim: ‘O Senhor é a 
minha herança; por isso espero n’Ele’. O Senhor é bom 
para quem n’Ele confia, para a alma que o procura. Bom 
é esperar em silêncio a salvação do Senhor» (Livro das 
Lamentações 3,17.21-22.24-25).

meio de ingentes dificuldades (Êxodo, Levítico, Números 
e Deuteronómio), para a estabelecer e formar um povo 
numa terra que foi conquistada em luta bélica contra 
a população autóctone (descrita no livro de Josué). E 
também no êxodo bíblico, como na Eneida, a esperança 
enche a narração dos factos. A opressão dos hebreus na 
construção de obras megalómanas dos faraós visa epica-
mente gerar a consciência da necessidade de liberdade 
como bem gratuito sem alternativas reais: a incapacidade 
de a obterem por si mesmos abriu-os à esperança, vendo 
Deus a favor deles como único salvador possível. Onde 
se queria acabar com a esperança, aí nasceu a esperança 
miraculosa da libertação de Israel. A epopeia dos escravos 
hebreus arranca do clamor da esperança. A epopeia dos 
clássicos, de Gilgameš, de Ulisses, de Eneias, de Paulo nos 
Actos dos Apóstolos, do Gama, de Frei António de Lisboa 
desviado no mar para a Itália…, sulca os mares das dificul-
dades. A dos hebreus atravessa o mar Vermelho e incute 
neles uma esperança que os acompanhou na travessia do 
deserto do Sinai até à entrada na “terra prometida”. Como 
no mar encapelado de Ulisses em demanda da sua prome-
tida ilha Ítaca, também no deserto, para o povo conduzido 
por Moisés, não havia nada entre a terra e o céu, a não 
ser a esperança: onde não há nada facilmente se espera 
vir a ter muito e melhor. À maneira das epopeias clássicas 
ocidentais, a narrativa bíblica, imbuída de densidade épica, 

apresenta os sentimentos e as emoções das suas perso-
nagens numa história de superação dos seus limites e da 
sua finitude radical.

A história da Ilíada tem continuidade na da Odisseia e 
na da Eneida. A Bíblia faz com que a epopeia dos heróis 
do êxodo na “terra prometida” continue com Samuel, com 
David, com os reis de Israel e de Judá…, até Jesus, filho de 
David, em quem a história épica da esperança bíblica teve 
o seu ponto culminante. Se alguém o quiser ver como 
herói vencido na cruz, pense que na realidade ele venceu o 
mal moral cravando-o na cruz e «expulsou o príncipe deste 
mundo» (Jo 12,31; 14,30; Ef 2,2). Os «que outrora estavam 
longe…, sem esperança e sem Deus no mundo, foram trazi-
dos para perto pelo sangue de Cristo… De ambos os povos 
fez um só, derrubando o muro de separação e suprimindo 
na sua carne a inimizade» (Ef 2,12-18). O seu calcanhar de 
Aquiles foi a bondade, a ternura, a compaixão para com 
os humanos, revelando ‘um fraquinho’ pelos mais fracos 
da sociedade. Deu o conteúdo mais consistente à espe-
rança bíblica, fundando, com a sua morte histórica por 
amor, uma «esperança que não engana, porque o amor 
de Deus foi derramado nos nossos corações pelo Espírito 
Santo que nos foi dado» (Rm 5,5). O seguidor de Jesus é 
motivado, não pela imortalização heróica do seu nome 
mediante a fama, mas pelo salto para a transcendência 
por meio da esperança.

A Crucifixão Branca 
Marc Chagall, Instituto de Arte de Chicago
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ORAR COM O CARMELO  
DE CRISTO REDENTOR

A fonte da Sabedoria. A Ir. Sofia da 
Cruz reflete sobre o tema «A fonte da 
Sabedoria», apresentando a Sabedoria 
como o conhecimento de sermos 
amados por Deus. A autora convida a 
subir “ao miradouro da Graça”, a Cruz, 
para contemplar o amor divino que nos 
faz filhos no Filho. 
Subirei à montanha. O autor 
José Manuel Reis convida o leitor 
a “subir à montanha” – simbólica e 
espiritualmente – para reencontrar 
Deus através do cansaço, da escuta da 
Palavra e da contemplação da sarça 
ardente e do monte Tabor. 
A porta branca e o abraço do Pai. 
No Coliseu do Porto, na noite de 30 
de setembro, o espetáculo musical 
Thérèse Martin, foi muito mais do que 
uma apresentação artística: tornou-
se um convite espiritual ao encontro 
profundo com a vida de Santa Teresinha 
do Menino Jesus. Verónica Parente, 
relembra a intensidade emotiva com 
que o público foi conduzido a atravessar 
um portal simbólico – uma porta branca 
– que representa confiança, entrega e 
passagem para o invisível. 

A presente obra, que publica os vitrais da 
Vida de Cristo na Capela da Comunidade 
das Carmelitas Descalças do Carmelo de 
Cristo Redentor em Aveiro, emerge nas 
nossas mãos como um desafio espiritual. 
Ela oferece-nos um prisma para olharmos 
toda a vida de Cristo por meio da inspiração 
do artista Egino Weinert (1920-2012). Mas 
para se ser testemunha de Cristo não basta 
apenas conhecer narrativamente a sua vida 
completa, é preciso os olhos da fé, garantida 
pela via da contemplação e da oração: esta 
é a chave de leitura que nos faz ver a iden-
tidade divina na sua identidade humana, 
à semelhança de um vitral. Sem luz, este 
não é percetível. Em tempos de um certo 
empobrecimento espiritual, estes vitrais 
apresentam-se como uma catequese tácita 
para aqueles que têm sede de Deus, que O 
procuram no silêncio ou que apenas espe-
ram o seu sinal.

Card. José Tolentino de Mendonça 
Publicação: Edições Carmelo 

A esperança como tema de conversa
Igreja do Lumiar (Lisboa)

Retiro do Advento 2025
Fátima, de 21 a 23 de novembro

Itinerário de Espiritualidade
Fátima, 8 e 9 de novembro

A Paróquia do Alto do Lumiar, em Lisboa, organiza 5 conversas em torno da 
Esperança. As “Hope Talks – a Esperança como tema de conversa” juntam nomes 
como D. Rui Valério, Paulo Portas e João César das Neves. O jornalista Pedro 
Benevides será o moderador destas conversas e afirma que o objetivo é “falar 
sobre as múltiplas dimensões da esperança e da forma como esta chega aos 
sítios onde aparentemente é mais difícil, como a doença, a prisão ou a paz”. 

O Retiro de Advento 2025, com o tema «O Amor habitou entre nós», está 
marcado para o fim de semana de 21 a 23 de novembro na casa Domus Carmeli, 
em Fátima, sob a orientação do padre Agostinho Leal, OCD. Este retiro convida 
os participantes a viverem o tempo do Advento como uma jornada de encontro 
interior com o mistério da Encarnação do Verbo. Num ambiente de silêncio, 
reflexão e recolhimento, serão oferecidas pistas que ajudem cada pessoa a 
preparar-se melhor para acolher o Deus-Menino. 

O Santuário de Fátima propõe, para o fim de semana de 8 e 9 de novembro, 
na Casa de Retiros de Nossa Senhora do Carmo, um itinerário de espirituali-
dade que vai refletir sobre a peregrinação como condição humana e crente, 
prática espiritual e caminho de esperança. O itinerário de dois dias será condu-
zido por André Pereira, diretor do Departamento de Acolhimento e Pastoral, 
Francisco Pereira, capelão do Santuário de Fátima, e José Rui Teixeira, poeta 
e teólogo com intensa atividade em diversas instituições académicas e com 
profunda experiência pastoral, designadamente como peregrino. O programa 
inclui momentos de reflexão bíblica, teológica e espiritual; momentos de oração 
e partilha, um debate/reflexão em torno de um filme e uma breve experiência 
prática de peregrinação desde o Santuário de Nossa Senhora da Ortiga até ao 
Santuário de Fátima. 

https://claustro.carmelitas.pt/2025/10/a-fonte-da-sabedoria/
https://claustro.carmelitas.pt/2025/10/subirei-a-montanha/
https://claustro.carmelitas.pt/2025/10/a-porta-branca-e-o-abraco-do-pai/
https://carmelo.pt/inicio/230-orar-com-o-carmelo-de-cristo-redentor.html
https://carmelo.pt/inicio/230-orar-com-o-carmelo-de-cristo-redentor.html
https://www.facebook.com/61562196029828/posts/a-esperan%C3%A7a-como-tema-de-conversa-%C3%A9-o-mote-para-cinco-encontros-as-hope-talks-qu/122147441462406534/
https://www.seculares.carmelitas.pt/post/retiro-do-advento-2025-21-a-23-de-novembro-domus-carmeli
https://www.fatima.pt/pt/news/santuario-propoe-fim-de-semana-para-redescobrir-o-sentido-de-ser-peregrino
https://www.facebook.com/61562196029828/posts/a-esperan%C3%A7a-como-tema-de-conversa-%C3%A9-o-mote-para-cinco-encontros-as-hope-talks-qu/122147441462406534/
https://www.seculares.carmelitas.pt/post/retiro-do-advento-2025-21-a-23-de-novembro-domus-carmeli
https://www.fatima.pt/pt/news/santuario-propoe-fim-de-semana-para-redescobrir-o-sentido-de-ser-peregrino
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«O homem olha às aparências, Deus olha ao coração…»

Irmã Sofia da Cruz, Carmelo de Aveiro

Caríssimo Doutor 

Permita-me agradecer a Deus a graça de o ter conhe-
cido e ter visto algo da riqueza que tem no seu coração. O 
Principezinho diz que só se vê bem com o coração e creio 
que esta afirmação assenta numa mais profunda presente 
na Sagrada Escritura: «O homem olha às aparências, Deus 
olha ao coração». De facto, o que somos, a nossa verdade 
mais autêntica é o que está inscrito no nosso coração e nos 
revela a nossa identidade e a beleza da nossa interioridade. 
É isto que eu quero agradecer, o que pude vislumbrar como 
reflexo da beleza de Deus refletida no seu coração. 

Dou graças a Deus pela sua alegria, pela grandeza do 
seu coração e pela sua humildade. Três traços de Deus 
que encontrei em si. Certamente existirão muitos mais, 
porque é um filho de Deus muito querido, mas são estes 
que Deus me fez ver.

Alegria, porque o Doutor é uma pessoa de bem com a 
vida. Uma pessoa feliz que encontra no que faz espaço de 
realização.

A alegria perante a vida é a imagem mais bela do acto 
criador de Deus. Deus criou o céu e viu que era bom, e, 
depois criou as águas e viu que o que tinha feito era bom, e, 
seguiram-se as plantas e os luzeiros e o homem e a mulher 
e tudo era bom. Mas no final de tudo Ele viu que era tudo 
muito bom. Este ver que tudo é bom significa olhar para 
a vida desde o lado bom das coisas e isto produz alegria 
interior e suscita uma atitude de alegria perante a vida. 
A vida tem sempre algo da bondade de Deus para nos 
comunicar.

A alegria que sente em si, como atitude, perante a 
vida é um dom que Deus nos oferece através de si. É um 
dom de Deus em si mas para todos nós que contactamos 
consigo. Primeiro a sua querida família e depois todos os 
que Deus faz passar pela sua vida: como doentes, como 
amigos, como colaboradores… Não deixe nunca de ofere-
cer a alegria que Deus lhe dá a todos os que diariamente 
Ele coloca no seu caminho.

Estar perante a vida com alegria e comunicá-la dá 
sentido a tudo o que faz, porque consciente ou incons-
cientemente manifesta o bem que as coisas encerram.

A grandeza de coração 
Dou graças a Deus por lhe ter concedido um coração 

de amplos horizontes, um coração capaz de olhar para 
além de si. Isto não pertence à natureza humana é dom de 
Deus. Só Deus vive com o coração fora de Si mesmo, com 
o coração em nós…

Sabemos e diz-nos S. Paulo que: «o amor é paciente, 
o amor é serviçal, o amor tudo suporta, tudo crê, tudo 
desculpa, não se irrita, não é orgulhoso, não procura o 
seu próprio interesse, não é vaidoso, não tem inveja nem 
rancor, não humilha, mas antes procura igualar o outro a 
si mesmo», contudo eu duvido que estivesse a pensar em 
S. Paulo e nos seus ensinamentos quando do seu cora-
ção brotou aquela atitude linda de se igualar à sua querida 
esposa, aquando do aniversário do seu matrimónio. Dizia 
que neste dia comprou um ramo de rosas para a sua 
esposa, mas ao ver que as circunstâncias da vida a tinham 
feito esquecer a data, assumiu a mesma condição que ela 
– fez-se esquecido para não a magoar. O Amor iguala o que 
ama com a pessoa amada. Assim é o amor de Deus. E este 
foi o amor que pude encontrar no seu coração. O amor 
que de verdade dá sentido à vida – o amor que procura o 
melhor para os outros. O amor delicado, descentrado de 
si. O amor que vive no outro. Acho que os esposos têm 
morada no coração um do outro e quando entram em si, 
no seu coração encontram aqueles que amam e aquilo 
que dá sentido à vida.

Veja, dizia-me que trazia na sua bagagem diária de traba-
lho o seu próprio material, aquele que lhe dá segurança 
naquilo que faz, no seu serviço aos outros, que passa por 
lhes dar melhor qualidade de vida. Não me parece que isto 
seja possessão dos seus bens, pelo contrário, a isto chamo 
qualidade de serviço e por isso qualidade de amor com 
que se entrega aos outros, aos doentes concretamente, 

Fotografia: pixabay.com

C A R T A S  D O  C A R M E L O

*	 Esta é a segunda parte de um texto que, em contexto de verão, não pareceu bem à Autora se publicasse integralmente.
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através do que faz. Não importa o que fazemos, se faze-
mos muito ou pouco, importa como o fazemos, importa o 
pormos amor no que fazemos. Tudo passa e acaba, só o 
amor permanece e perdura na memória como vida. 

Procure sempre o melhor para os outros e Deus sempre 
lhe dará o melhor para si. Ainda que esse melhor nos faça 
tocar os nossos limites, as nossas doenças e fragilidades. 
Deus criou-nos para manifestar em nós a Sua força de vida, 
o Seu amor, assim tal como somos. As nossas circunstân-
cias são a possibilidade que Deus tem de se manifestar 
em nós e através de nós. Se eu tenho uma carie, o doutor 
manifesta em mim a sua sabedoria ao tratar-me, Deus é 
igual manifesta em nós o Seu Amor ao cuidar de nós.

Quando nos elevamos e olhamos para a nossa vida 
com um horizonte mais amplo quantas coisas boas encon-
tramos e quantas coisas menos boas nos aparecem como 
necessárias para o nosso crescimento e amadurecimento 
como pessoas, quantos desafios, obstáculos e dificuldades 
dilatam o nosso coração e adoçam a nossa personalidade, 
limando as arestas com o passar do tempo…  Deus vive 
com o coração em nós para que possamos ser felizes!

Obrigada pela grandeza do seu coração, não deixe 
que nenhum egoísmo nem nenhuma fragilidade apague e 
esconda este sinal lindo da presença de Deus em si.

Agradeço a Deus a sua humildade
Quando chegou ao consultório com a sua bagagem, 

havia um saco que se destacava de todos os outros. 

Tudo estava muito bem condicionado e protegido, mas 
sobressaia um saquinho de plástico vulgar com algumas 
coisas metidas lá dentro, digamos que sem muita ordem. 
Depressa percebi que aquele saco era o saco das suas 
coisas pessoais, o seu saco, o saco da sua roupa.

Isto não é nada, e, pode até achar que sou muito 
observadora. Porém o que a mim me fez observar foi a 
sua atitude de despreendimento, a sua atitude humilde de 
quem não tem que se afirmar pela imagem, mas de quem 
se afirma pela verdade que é.

Deus manifesta-se pelo que Ele é, de tal forma que n’Ele 
não há diferença entre o que Ele é e o que Ele faz. O fazer 
de Deus é reflexo do Seu Ser. Deixe que o seu fazer seja 
sempre um reflexo daquilo que é, da interioridade bonita 
que Deus lhe deu.

Termino agradecendo a Deus a alegria, a grandeza de 
coração e a humildade que Ele colocou na dimensão espi-
ritual do seu ser. E peço-Lhe que o abençoe a si e à sua 
querida família e os faça encontrar sempre o verdadeiro 
e único sentido da vida – o grande amor que Deus nos 
tem.

Que o nosso Deus os ame abundantemente e derrame 
sobre a querida família que são todas as bênçãos que mais 
desejam e necessitam para serem verdadeiramente feli-
zes.

Com amizade e gratidão e a certeza da nossa oração.

Quando nos elevamos e olhamos para a nossa vida com um 
horizonte mais amplo quantas coisas boas encontramos e 
quantas coisas menos boas nos aparecem como necessárias 
para o nosso crescimento e amadurecimento como pessoas.

https://domuscarmeli.net/wp/2023/12/rumos-2/
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1.	 De que maneira o livro propõe 
transformar o dia a dia do leitor 
em “pequenos espaços de silêncio 
e escuta”, mesmo em meio a uma 
rotina agitada?
Esse é, precisamente, um dos prin-
cipais objetivos desta publicação 
- proporcionar espaços de silêncio 
para escutar o sussurro do Espírito 
que sempre nos interpela, mesmo 
no frenesim quotidiano. Podemos 
dizer que o livro “mergulha” nas roti-
nas agitadas dos seus leitores e é no 
meio da azáfama, dos aborrecimen-
tos e contrariedades, mas também 
nas horas felizes de alegria, paz e 
gratidão que a Irmã se põe a caminho 
connosco, quase à maneira de Jesus 
com os discípulos de Emaús.

Pensamos que o facto de as 
propostas de oração estarem estra-
tegicamente distribuídas pelos dife-
rentes momentos do dia, ajudará a 
transformar esses diferentes momen-
tos - com os seus desafios próprios 
- em espaços de silêncio e escuta. 
Mas não somos autómatos, somos 
Humanos, por isso sabemos que 
essa transformação não acontece de 
forma automática, antes exige uma 
certa cadência que ajude cada um a 
ir desacelerando os seus ritmos para 
ir assumindo os ritmos de Deus. Daí a 
proposta de caminhar um mês com a 
Irmã Lúcia. Seremos felizes se, ao fim 
desse mês, já for o orante a procurar, 
por um imperativo espiritual, esses 
pequenos oásis de oração no meio 
das suas atividades.

2.	 Que novos aspetos da vida e da 
espiritualidade da Irmã Lúcia este 
livro revela em comparação com 
as obras editadas anteriormente?
Acreditamos que a grande surpresa 
deste livro está na revelação de uma 
Irmã Lúcia igual a nós, ou seja, com 
os mesmos anseios, dificuldades, 
sofrimentos e alegrias tão pareci-
das com as de qualquer pessoa. 
Desmonta, esperamos nós, a perspe-
tiva que ainda existirá de que a Irmã 
Lúcia, estando encerrada numa clau-
sura, vivia alheada do mundo que a 
rodeava. 

Por outro lado, partindo de situa-
ções tão comuns, a Irmã Lúcia revela-
-se verdadeira mestra em ensinar-nos 
a sobrenaturalizar cada aconteci-
mento da nossa vida, a levar tudo a 
Deus, desde uma dor de cabeça até à 
situação política da nação.

Por fim, as passagens escolhidas 
vêm revelar as grandes intenções de 
oração que a Irmã Lúcia transportava 
no seu coração, como o seu amor 
aos sacerdotes (que é muito próprio 
do nosso carisma), as vicissitudes da 
Igreja, o carinho pela sua família ou o 
modo como sentia o pulsar da huma-
nidade. Em síntese, a grande diferença 
entre esta publicação e as anteriores 
prende-se com a demonstração, aqui, 
da humanidade da Venerável Irmã 
Lúcia. 

3.	 De que forma é que os textos 
da Irmã Lúcia e do Frei João Costa 
contribuem para aprofundar a 
experiência de oração sugerida 
pelo livro?
Por vezes, quando pensamos num 
livro de oração, remetemo-nos 

imediatamente a palavras abstratas, 
alta teologia ou escritos piedosos. 
Ora, neste livro, os textos oferecidos 
partem de situações muito concretas. 
Diríamos que é um livro de oração 
da vida real. E só a partir da nossa 
realidade, da verdade de cada um de 
nós, é que podemos encontrar-nos 
com Cristo, que é a Verdade e a Vida. 
Depois, se nos aproximamos d’Ele de 
mãos vazias, na simplicidade do nosso 
existir, Ele faz a Sua parte de nos ir 
introduzindo noutros níveis de comu-
nhão conSigo. Mas o primeiro passo 
há-se ser dado assim, ir a Deus a partir 
da simplicidade do nosso quotidiano 
e é neste ponto que as propostas de 
Um Mês com a Irmã Lúcia nos situam. 

e 4. e mais uma: O que significa, na 
visão da obra, a expressão “vivida 
por fora como todas, por dentro 
como nenhuma” ao descrever a 
vida monástica da Irmã Lúcia?
Uma das principais especificidades 
da Vida Monástica é o seguimento de 
uma Regra de Vida que, não desperso-
nalizando cada monge, oferece a toda 
a família religiosa linhas seguras de 
fidelidade ao carisma que devem ser 
observadas. Ora, a Irmã Lúcia, como 
Carmelita Descalça, não foi exceção. O 
facto de ter visto Nossa Senhora não 
lhe reservou privilégios comunitários 
ou singularidades, mas observou as 
obrigações de qualquer carmelita 
como, de resto, o demonstram os 
horários por ela seguidos aos domin-
gos e dias de semana. Por outro lado, 
são recorrentes nos trechos apresen-
tados no livro expressões como “por 
obediência” ou “com a comunidade”, 
que explicitam bem como a sua vida 
foi vivida por fora como todas. Mas 
diz Santa Isabel da Trindade que, a 
uma carmelita, Deus conhece-a por 
dentro! E, então, é por dentro que 
cada carmelita é chamada a ser “como 
nenhuma” na caridade, na fidelidade, 
no dom de si. Ser como nenhuma, 
na vida da Irmã Lúcia, traduziu-se 
na profunda intimidade com Deus-
-Trindade, no seu amor à Eucaristia 
e a Nossa Senhora, na obediência ao 
que a Igreja sempre lhe foi pedindo. 
Se as citações do diário que ilustram 
os diversos momentos do dia nos 
mostram como a Irmã Lúcia viveu por 
fora como todas, as orações do final do 
dia retiradas igualmente do seu diário 
desvendam que esta carmelita era por 
dentro como nenhuma.

Três perguntas e… mais uma
Sobre o livro “Um mês com a Irmã Lúcia”

UM MÊS COM A IRMÃ LÚCIA
(Edições Carmelo)

Autor: Carmelo de Coimbra

https://carmelo.pt/inicio/229-um-mes-com-a-irma-lucia.html
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Criação divina sem pecado humano
Uma história com sentido: Génesis 2-3

No fim do ano passado foi publicado em espanhol o livro  
de Armindo dos Santos VAZ, Criação divina sem pecado 
humano. Uma história com sentido: Génesis 2-3 (Paulinas 
Editora; Prior Velho, Fevereiro 2024) 270 páginas.

Aqui fica a Recensão da versão espanhola, feita pelo 
prestigiado teólogo Eloy Bueno de la Fuente:

Armindo dos Santos VAZ, Creación divina sin pecado 
humano. Una historia con sentido: Génesis 2-3, Fonte, Burgos 
2024, 310 páginas. 

O relato veterotestamentário chamado “história de 
Adão e Eva” constituiu-se como clave de toda uma civili-
zação, tendo-a influenciado por diversas vias, de modo 
universal. No âmbito cristão marcou a compreensão e a 
recepção da mensagem evangélica e, consequentemente, 
a teologia e a espiritualidade cristã durante séculos. Basta 
pensar no papel que o pecado original desempenhou na 
forma mentis da tradição judeo-cristã, que ligava explicita-
mente o pecado à criação. Avaliado o relato em perspectiva 
histórica e tendo em conta os seus efeitos, descobrem-se 
algumas ambiguidades ou unilateralidades que suscitam 
reacções negativas a partir da sensibilidade actual. Por isso 

esteve exposto a rejeições e a críticas do ponto de vista 
filosófico e até teológico.

Torna-se necessário, por conseguinte, o esforço por 
fazer uma recepção conforme com essa sensibilidade 
contemporânea que ao mesmo tempo não atraiçoe o 
sentido original e genuíno do texto bíblico. Nesta direc-
ção e a partir desta preocupação, deve-se agradecer o 
contributo do Professor Armindo dos Santos Vaz, Carme-
lita Descalço português, que foi docente na Universidade 
Católica de Portugal e primeiro presidente da Associação 
Bíblica Portuguesa. Depois de duas fases de compreensão 
desse texto do Génesis, leitura historicista e leitura concor-
dista, abriu-se uma terceira fase, a de uma leitura crítica e 
contextualizada, a partir da qual se constata que tradicio-
nalmente o sentido real do relato foi forçado, tendo sido 
descontextualizado.

O objectivo do livro está claramente expresso a partir 
do enquadramento e ao longo de todo o desenvolvimento: 
libertar os relatos do Génesis de uma leitura em perspec-
tiva “moral”, porque esta gerou enormes doses de culpabi-
lização nos crentes. Na raiz destes efeitos está o facto de 
se ter visto no relato do Génesis a origem de todo o mal 
que caiu sobre a família humana: um pecado moral dos 
primeiros humanos, a partir do qual surgiu a ideia de uma 
culpabilidade herdada, produzida por transmissão quase 
biológica e com uma culpa de carácter praticamente jurí-
dico. A origem de todo o mal radicaria num pecado moral 
dos primeiros humanos. 

Além disso, esta lógica teria a sua origem ou funda-
mento no próprio Deus. Essa fundamentação favoreceu 
uma imagem estranha de Deus, que o foi tornando um 
estranho na autoconsciência que a família humana ia 
adquirindo de si própria. Isso repercute-se de modo deci-
sivo na avaliação do próprio cristianismo, com a sua reper-
cussão negativa na história humana. Por isso é impres-
cindível uma purificação dessa imagem de Deus, como 
salvaguarda da própria mensagem cristã. No entanto, isso 
não será possível senão na medida em que se articule de 
modo diferente o relato de Gn 2-3 com a evolução (ou, 
mais precisamente, com o devir) da espécie humana.

Em nossa opinião, duas são as coordenadas da leitura 
que o autor do livro oferece. Por um lado (pars destruens) 
deve-se evitar a tendência para projectar no texto bíblico 
categorias surgidas de problemáticas teológicas posterio-
res; se, por exemplo, se ler o relato a partir da teologia 
agostiniana ou luterana da condição humana pecadora 
projectam-se no texto bíblico dimensões que na realidade 
não se encontram na intenção do hagiógrafo; igualmente, 
é preciso superar a concepção negativa de “mito”, pois 
nele encontra-se uma componente de verdade, enquanto 
exprime autenticamente um estado concreto da consciên-
cia humana. 

Por outro lado (a pars construens, como opção meto-
dológica de fundo) propõe-se uma leitura do relato do 
Génesis como mito de origem, que permite uma nova 
interpretação: à luz dos textos paralelos do seu meio 
cultural, pode ser lido como mito de origem e a partir deles 
pode-se captar o seu sentido original. Assume-se o mito 
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juntamente com o lógos, irredutíveis mas sem se excluí-
rem mutuamente; o próprio mito pode ser estímulo para o 
lógos, para ampliar a racionalidade humana. 

Nesta perspectiva, pode dizer-se que o Antigo Testa-
mento nunca caracterizou essa narrativa como queda. 
Em boa verdade, ela oferece uma apologia do humano 
(portanto, longe de qualquer atitude de condenação ou 
de castigo): ‘diz’ a verdade da condição humana, real-
mente bela mas ao mesmo tempo finita e sofredora. Tem 
a função de ser antídoto contra a angústia e os medos, 
pois contém simbolicamente uma presença do invisível; de 
facto, “imagina” Deus a criar, o qual implica acreditar no ser 
humano e no que ele faz; narra um acontecimento cons-
titutivo inaugural, num tempo anterior à história e justifica 
assim a existência das coisas, de acordo com a comple-
xidade do ser humano. Oferece assim um pressuposto 
para “dizer” as melhores possibilidades de ser e de existir, 
porque se lhe dá um significado incondicional, insuperá-
vel. A partir da sua experiência presente, o narrador bíblico 
descobre as raízes, o original, oferecendo assim uma tera-
pia perante a experiência da fragilidade; e de algum modo 
restaura a perfeição e a beleza que o tempo cronológico 
faz murchar. A teologia da criação, podemos dizer, enri-
quece-se semanticamente ao incorporar-lhe uma teologia 
da Providência divina, superando assim a contaminação 
ou amálgama da criação divina com as (derivadas) criações 
humanas. 

A partir destes pressupostos, e dentro da mesma 
lógica, o autor do livro enfrenta o ponto central que provo-
cou a compreensão “culpabilizadora” e moral do relato 
do Génesis: “comer do fruto” proibido como acto que 
teria desencadeado a punição divina. Trata-se realmente 
de uma desobediência a Deus ou simplesmente de uma 
transgressão primordial, tal como aparece noutros mitos 
de origem? O autor opta claramente por esta segunda 
possibilidade, que oferece um paralelo significativo na 
hybris ou na figura de Prometeu, presentes na mitologia 
grega.

O que realmente está em jogo no relato bíblico é 
procurar uma ‘explicação’ para a situação real da existên-
cia humana na sua contingência. A raiz para essa situação 
foi imaginada pelo relato numa transgressão, cometida 
no excesso de ir mais além do que estava permitido no 
processo da criação em curso; o relato imagina uma infrac-
ção à necessária distinção entre a natureza humana e a 
natureza divina, ultrapassagem (inaceitável) do limite divi-
namente imposto (Gn 2,17) à condição dos seres huma-
nos. A transgressão deve ser entendida como uma metá-
fora, linguagem figurativa e não descrição realista, pois 
nesse caso (como sucedeu na história da interpretação do 

relato) produzem-se falsidades (que foram o factor funda-
mental da culpabilização humana). 

No seu núcleo e ponto de partida está a dificuldade 
de aceitar as radicais limitações da condição humana, que 
acompanham o devir e a evolução da autoconsciência 
humana. O conhecimento colocava o ser humano entre 
o mundo animal e o mundo divino, estabelecendo assim 
uma distinção nítida entre ambos. O “facto transgressor” 
quer ser um salto qualitativo, que permite aos humanos 
abrir os olhos àquilo que até então era desconhecido para 
eles; mais do que “queda”, algo negativo, é uma mudança 
positiva no processo de criação do ser humano completo. 
Este tende para a civilização e para a cultura, um elemento 
novo no processo de criação divina em curso, que lhe 
permite transcender-se e empreender uma vida nova. 

Agora podemos dizer que este passo está marcado 
pela ambiguidade entre o positivo (o conhecimento, a civi-
lização) e o doloroso da vida humana actual (a consciên-
cia de limitação, a experiência de contingência, a morte). 
O mito procura ‘explicar’ essa radical ambiguidade antro-
pológica, dos bens e dos males da vida presente. A partir 
deste enquadramento, a serpente é equiparável a Prome-
teu, ao mesmo tempo benfeitor da humanidade e origem 
dos males humanos; e não deveria ser vista como uma 
força contrária a Deus, como uma anterioridade do mal 
prévia ao pecado humano. Deste modo, fica deslegitimada 
a compreensão da proibição divina como um estratagema 
para submeter à prova a obediência e a liberdade huma-
nas. 

Em síntese, portanto (e esta é, em nossa opinião, a tese 
fundamental do autor do livro), a transgressão mítica deve 
ser situada na dinâmica de uma criação divina em curso e 
não como pecado moral. É mito de origem, como se disse 
no início, não mito de queda nem pecado moral histórico. 
A sentença divina punitiva que o narrador situa na última 
fase da criação corresponde à fase de maturidade do ser 
humano. Isso permite purificar a imagem de Deus e do ser 
humano e do seu mundo: não é o Deus castigador do ser 
humano com todos os males da vida e com a morte; e o 
mundo deixa de aparecer como um mundo “caído” por 
causa de um pecado original. Portanto, a vida é um bem; 
e mesmo o mal que ela contém também é digno de ser 
vivido. O relato do Génesis ‘explica’, não culpabiliza. Redu-
zi-lo a uma mensagem moral seria destruí-lo ou, ao menos, 
empobrecê-lo; seria matar o seu conteúdo antropológico 
e religioso. Pelo contrario, o autor do livro, como alterna-
tiva a uma concepção tradicional e habitual, desvela uma 
visão positiva e optimista da vida, na perspectiva de Deus, 
do Deus criador e providente. 

Eloy Bueno de la Fuente

O relato veterotestamentário chamado “história de Adão 
e Eva” constituiu-se como clave de toda uma civilização, 
tendo-a influenciado por diversas vias, de modo universal. 
No âmbito cristão marcou a compreensão e a recepção da 
mensagem evangélica e, consequentemente, a teologia e a 
espiritualidade cristã durante séculos.
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A oração é missionária
Frei João Costa, OCD

1.	 Não tão grande como uma migalha, este texto é um 
pequenino contributo para a celebração do Dia Mundial 
das Missões deste ano de 2025.

Cada comemoração destas é, aliás, um convite a (re)
descobrirmos o valor e a urgência da missão que também 
a nós, católicos do séc. XXI, foi entregue. Enfim, em cada 
momento da história – também hoje, portanto – deve ser 
nossa preocupação partir e ensinar e batizar em nome do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo, pois que o alheamento dos 
braços cruzados não é nunca assunto para nós.

Pelas missões rezemos, particularmente, neste terceiro 
domingo de outubro e, pelo mês fora continuemos 
rezando pelos missionários que, ardentes de esperança, 
vão trabalhar para longe. E rezemos ainda por nós que 
ficamos por aqui, pois que também por estas praias onde 
restamos urge trabalhar pelo regresso à fecundidade das 
fontes do Evangelho.

2.	 Segundo o último census a comunidade católica cres-
ceu em todo o mundo, inclusive, espante-se, na velha 
Europa! Contudo, o papel que a nós, católicos, hoje e aqui 
nos cabe é o de devolvermos a esperança aos corações 
desanimados – que outra razão não há para termos sido 
incorporados ao rio da fé em Cristo.

Eis, pois, sem mais, a razão pela qual trabalhamos e 
rezamos: para animar e fortalecer os vencidos e os desva-
lidos. Não, não fomos constituídos para sermos polícias de 
costumes ou coveiros do que quer que seja, mas missio-
nários de esperança entre os povos, entre as gentes do 
nosso bairro, na nossa casa, no emprego, no estádio, no 
teatro, na esplanada.

E para sermos mensageiros e artesãos de esperança 
pelo mundo fora deu-nos Deus as ferramentas urgen-
tes e necessárias – isto é, dons e qualidades – para que, 
pondo-as em acção, sejamos tais quais. O que, pois, neste 
texto melhor gostaria de recordar-me a mim mesmo é que 
somos homens e mulheres de oração, porque a assumo 
como fonte de esperança e o primeiro passo em favor da 
missão.

De oração nos fala Lucas 18:1-8, a página do Evange-
lho deste dia mundial das missões. Atrevo-me, portanto, a 
assumir esta parábola como uma síntese dos ensinamen-
tos desse grande orante que foi Jesus.

Que sentia, como vivia e rezava Jesus?
São Lucas narrou-nos a oração intensa e frequente de 

Jesus, deixando várias vezes registado que Jesus rezava 
sempre e em todos os momentos da sua vida. Rezar era 
normal para Ele, não o extraordinário. A sua boca e o seu 
coração andavam sempre e só em Deus, Esse de quem 
não é possível jamais esconderemo-nos, seja nos líquidos 
abismos mais profundos, nas tocas mais quentes e fofas 
ou lá no alto onde profusamente as estrelas esparzem 
doirado pó! Envolvendo-Lhe o coração, Jesus tinha o Pai 
sempre presente e diante do olhar – ah, como eu gosto de 
pessoas que olham olhos nos olhos o pai! E o Pai! Como 
falam e os escutam, como os veem presentes em todas 
as coisas e como isso os faz felizes e os ajuda a dizer-lhes 
obrigado! Obrigado! Obrigado, Pai!

Ora, se Jesus vivia caminhando olhos nos olhos com o 
Pai e com Ele em sintonia de palavra e coração; se para 
Ele o Pai estava sempre conSigo, porque não confiamos 
nós, hoje, que Deus está sempre a nosso lado? Porque 

Fotografia: https://mundonegro.es/el-sueno-cumplido/

Rezemos ainda por nós que ficamos por aqui, pois que 
também por estas praias onde restamos urge trabalhar 
pelo regresso à fecundidade das fontes do Evangelho.

https://mundonegro.es/el-sueno-cumplido/
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não Lhe falamos como os amigos falam entre si? Em inteira 
confiança, como Jesus?

3.	 Sim, Jesus confiava na oração, na conversa fiada com o 
Pai, e não menos na força da sua palavra e no esforço das 
suas humanas mãos. Sim, Ele orava (conversava) confia-
damente ao Pai, mas jamais cruzava os braços, como se 
Lhe bastara esperar para ver acontecer. Confiava e traba-
lhava, com o Pai a seu lado, com o Pai nos olhos e no cora-
ção, porque Deus nunca joga à defesa, desentendido ou 
distante de nós. E Jesus sabia disso.

Para este contexto nos puxa o evangelho de hoje.

4.	 Haveremos de ter sempre presente que São Lucas 
escreveu o seu Evangelho cinquenta anos depois da 
ressurreição de Jesus, precisamente quando a comuni-
dade cristã era violentamente perseguida, dizimada e 
votada ao desprezo, pelo que a preocupação do Evange-
lista foi a de animar e reavivar a fé dos primeiros cristãos, 
e dizer-lhes que o Pai de Jesus os amava e se preocupava 
intensamente por cada um deles.

Os factos podiam indiciar que não, mas amava. E ama, 
e continua amando. Podia e pode-se suspeitar que tardava 
ou tarda, mas nem ontem nem hoje o tempo de Deus é 
bem o nosso. Não é, não, mas é sempre para nós tempo 
de salvação.

De facto, naquela hora de grande angústia e persegui-
ção a maior tentação dos cristãos foi a de se irem embora 
virando as costas ao caminho da fé, porque para eles Deus 
não intervinha nem os protegia como pediam! E se não 
intervinha, porque esperar?

Por isso, melhor compreendemos agora que Lucas se 
dedique a chamar os cristãos à razão, a sarar-lhes as feri-
das provocadas pelas mordidelas dos lobos, a reforçar-
-lhes a fé em desânimo, a recordar-lhes que no caminho 
do seguimento de Jesus jamais Ele prometeu anular-nos o 
sofrimento, pelo que deviam/devemos confiar e rezar tal e 
como Ele confiava no Pai que nos ama e escuta (mesmo se 
não nos responde da maneira como Lhe pedimos e espe-
ramos).

Depois disto que tanto é contrário ao por nós desejado 
e esperado, o que nós, católicos de hoje, haveremos de 
fazer: ir embora? Ou, combatendo todo o desânimo, resis-
tir e ficar? E ir para as missões?

5.	 Sobre isto, Santo Agostinho costumava ensinar que a 
oração não deve ser abordada como forma de convencer-
mos a Deus sobre qual assunto seja, mas para que, arrega-
çando as mangas, nos mobilizemos a trabalhar afincada-

mente; ou, como escreveu um poeta: dá-nos Deus o vento, 
para nós desfraldarmos as velas!

Não, não, a oração não é uma conversa ao telefone 
com Deus para que O convençamos a remar e a nossa 
barquinha vença a regata, mas para que navegando na 
nossa traineira vá Ele connosco e connosco mergulhe nas 
durezas da faina. De facto, não é habitual que, por si só, 
Deus nos dê peixe quando Lho pedimos, já sim, que nos 
dê força, inteligência e capacidade para lutarmos contra as 
tempestades, lançarmos as redes ao mar bravio e pescar-
mos.

Martin Luther King resumia tudo isto dizendo que Deus 
nos deu inteligência para pensarmos e corpo para traba-
lharmos, pelo que entendia ele ser uma traição a Deus 
alcançarmos pela oração o que fora de ganhar pela inteli-
gência e pela força do trabalho!

Dou-lhe razão.

6.	 Mas então, porque haveremos de rezar, nós, os apren-
dizes de missionários?

Sim, devíamos, devemos todos rezar todos os dias 
como Jesus, porque isso aprendemos do próprio Jesus. 
Devemos rezar continuamente para fazermos como Jesus 
que rezava sempre e também nas agruras e durezas da 
vida; devemos rezar continuamente para que andando 
com Jesus e fazendo como Jesus não baixarmos jamais as 
mãos, não desanimarmos tão rápido, sobretudo para não 
desanimarmos nos momentos difíceis.

Rezando mantemos o vínculo relacional com Deus Pai, 
por isso: como desistir se Ele está connosco ou, o que é 
mais provável, se Ele nos tem ao seu colo?

Nós rezamos e seguiremos rezando, mas não para 
informarmos o Pai das nossas dores, nem das dores do 
mundo, nem das injustiças que sobre ele recaem e o arre-
panham. Não, Deus não precisa duma central de infor-
mações sobre a vida dura dos seus filhos e filhas! Mas 
sim, nós rezamos para nos inundarmos da presença do 
Pai que secretamente habita o nosso coração e nos dá o 
Seu amor. Nós rezamos a diário para nos envolvermos e 
nos submergirmos na luz e na força de Deus e não deixar-
mos jamais de sonhar e de trabalhar por um mundo mais 
justo e mais fraterno – como Ele sonhou! E isso faz de 
nós indesistentes missionários e artesãos de esperança, 
porque é impossível guardarmos só para nós a chama que 
nos alumia e, resguardada em nosso coração, ilumina os 
recantos sombrios do mundo.

7.	 É isso que o Papa disse quando disse que a oração é o 
primeiro movimento missionário dum católico!

https://carmelitas.pt/wp-content/uploads/2025/09/Plano_de_Atividades_OCD_2025-2026.pdf

